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Introdução: As redes de colaboração para o desenvolvimento da enfermagem são iniciativas que 
fomentam a disseminação de conhecimentos e o intercâmbio de experiências entre enfermeiros 
interessados1. A Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança do Paciente (REBRAENSP) tem se 
destacado desde maio de 2008, quando foi instituída no Brasil2. Este trabalho colaborativo vem 
tendo visibilidade no Rio Grande do Sul a partir da criação do Polo em setembro de 2008. Objetivos: 
Apresentar as contribuições do Polo RS da REBRAENSP na construção do trabalho em rede com 
vistas a segurança do paciente. Método: Relato de experiência da trajetória histórica do Polo RS da 
REBRAENSP. As informações foram coletadas dos arquivos da coordenação. Resultados: O Polo RS 
tem cinco Núcleos ativos e atuantes e dois núcleos em formação. Durante os sete anos de atuação 
do Polo RS, houve várias ações em prol da segurança do paciente. Foram realizados dois seminários 
regionais, eventos científicos locais, atividades voltadas para a comunidade, produção de livro, 
representação e participação em eventos da enfermagem, assessoria aos serviços de saúde na 
implantação dos Núcleos de Segurança do Paciente e atividades de pesquisa e extensão. 
Conclusões: A segurança do paciente é uma temática difundida nas Instituições de Saúde e de 
Ensino de todo o Estado. Contribuições/implicações para a Segurança do Paciente: O envolvimento 
dos profissionais de enfermagem no trabalho em rede fomenta o cuidado seguro nas comunidades.  
 
Descritores: Segurança do paciente. Enfermagem. Gerenciamento de segurança. 
Área Temática 2: Extensão às comunidades/sociedades e Segurança do Paciente 
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